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Qual a razão porque a Ásia e Europa são 

continentes diferentes se ficam juntos 

geograficamente? 

A divisão é muito mais cultural do que geográfica: 

a fronteira entre Ásia e Europa corresponde, grosso 

modo, à fronteira entre Ocidente e Oriente.

E a nível económico? 



Principais fases da mais longa duração nas relações
eurasiáticas:
- contactos casuais e irregulares das migrações
- fase a partir da Revolução Industrial
- os relacionamentos contínuos, regulares, crescentes e a 
- “grande divergência” a partir do século XIX bem como
- a partir de 1980-1990 o renascimento asiático global e a 
asiatização crescente.

Padrões nas relações eurasiáticas – as cinco características
chave: 
. relações heterogéneas, 
. hierárquicas, 
. mútua implicação, 
. processuais, 
. multilaterais.



Globalização é o processo de aproximação entre as diversas 

sociedades e nações existentes por todo o mundo, seja no 

âmbito económico, social, cultural ou político.

O principal destaque dado pela globalização está 

na integração do mercado existente entre os países.

Na vertente económica o processo da globalização  

constitui-se pela forma como os mercados de diferentes 

países e regiões interagem entre si, aproximando-os, através 

da troca de bens, serviços e pessoas.



✓ Comércio

Variável: Balança Comercial

      Exportações

      Importações

✓ Investimento

 Variáveis: Investimento Direto

           Outros tipos de investimento

 

✓ Turismo

Variáveis a considerar:



Conceitos relevantes para qualquer análise/comparação 

económica:

Crescimento real

PIB

. pela ótica da produção: Somatório VAB’s (Valor acrescentado 

Bruto)

. Pela ótica da despesa: Consumo privado + consumo público + 

Investimento + Exportações - Importações

PIB real
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A UE e a China estabeleceram relações diplomáticas formais em 1975. Na 

sequência da violenta repressão dos protestos na Praça Tiananmen pelo 

exército, em 1989, as relações foram suspensas. A UE só reatou relações com 

a China em 1994.

Nos últimos anos, 
a China investiu 

mais de 300 
biliões de euros 

na Europa.

Em 2020 a China 
ultrapassou os 
Estados Unidos 
como o primeiro 

parceiro comercial 
da União Europeia.

China herdou e 
cultiva uma 

civilização própria
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A UE e a China são importantes parceiros comerciais. 

Em 2021, a China foi o terceiro destino mais relevante para as 

exportações de bens da UE (10,2 %) e a principal fonte de 

importações de bens da UE (22,4 %).

As importações da UE provenientes da China totalizaram 363 mil 

milhões de EUR em 2019 e 472 mil milhões de EUR em 2021. 

As exportações da UE para a China ascenderam a 198 mil milhões de 

EUR em 2019 e a 223 mil milhões de EUR em 2021. Trata-se de 

aproximadamente 1,3 mil milhões de EUR por dia de importações e 

600 milhões de EUR por dia de exportações, o que representa um total 

de 1,9 mil milhões de EUR de comércio entre a UE e a China por dia.



A crescente interdependência económica e 

geopolítica entre a UE e a China reflete-se na Agenda 

Estratégica para a Cooperação UE-China 2020, que 

aprofundou e alargou a cooperação num vasto leque 

de domínios, como a política externa e de segurança, 

o desenvolvimento económico, a governação mundial 

e a cooperação multilateral em matéria de comércio e 

investimento, bem como nos domínios social e 

ambiental e noutros, inclusive a nível dos contactos 

interpessoais.

https://eeas.europa.eu/archives/docs/china/docs/eu-china_2020_strategic_agenda_en.pdf
https://eeas.europa.eu/archives/docs/china/docs/eu-china_2020_strategic_agenda_en.pdf


Agenda Estratégica para a Cooperação UE-China 2020

1. Paz e Segurança

2. Prosperidade:

=> Comércio e investimento
1. Reafirmar a importância do Diálogo Económico e Comercial de Alto Nível anual 

como um fórum essencial.

2. Negociar e concluir um Acordo de Investimento abrangente UE-China que abranja 

questões de interesse para ambas as partes, incluindo a proteção do investimento e 

o acesso ao mercado. 
3. A negociação e conclusão de um acordo de investimento tão abrangente 

UE-China transmitir o compromisso conjunto de ambas as partes no sentido de uma 

cooperação mais forte. 

4. Esforçar-se por criar as condições para um crescimento elevado e sólido contínuo 
no comércio UE-China. 

5. Aumentar as trocas sobre políticas de contratos públicos

https://eeas.europa.eu/archives/docs/china/docs/eu-china_2020_strategic_agenda_en.pdf


=> Industria e informação
1. Melhorar o Diálogo Industrial e o Mecanismo de Consulta UE-China, reforçar as 

trocas políticas para facilitar o comércio de produtos industriais, particularmente nos 

domínios da indústria automóvel, eficiência energética industrial, matérias-primas, 

construção naval e pequenas e médias empresas.

2. Reforçar o Diálogo UE-China sobre Tecnologias de Informação, 
Telecomunicações e Informatização, conduzir intercâmbios e diálogos sobre 

estratégias, políticas e regulamentos relacionados.

=> Agricultura

=> Transporte e infraestrutura
1. Implementar, o mais cedo possível, a Carta de Intenções sobre a cooperação no 

domínio da aviação civil, assinada em 2013.



2. Reforçar a cooperação no desenvolvimento de sistemas de infraestruturas 

inteligentes, atualizados e totalmente interligados. Expandir a cooperação em 

matéria de interoperabilidade das redes logísticas sem descontinuidades da cadeia 

de abastecimento entre a Ásia e a Europa, mercados e rotas marítimas, serviços 

ferroviários, logística, segurança, e eficiência energética.

3. Explorar ativamente modelos de cooperação em infraestruturas, incluindo 

ligações de projeto, projeto participação, contratação conjunta e 
cofinanciamento, e coordenar melhor a cooperação entre a China, a UE e os seus 

Estados-Membros nos domínios acima mencionados.

3. Desenvolvimento sustentável



No entanto, as relações bilaterais UE-China deterioraram-se em 

2022.

A posição da China quanto à invasão russa na Ucrânia criou 

novas tensões entre os aliados ocidentais e a China. 

Embora a China não tenha aprovado a guerra enquanto tal, a 

sua «neutralidade» em relação à Rússia serve de exemplo a outros 

países asiáticos. 

A China não aderiu às sanções contra a Rússia e a cooperação 

militar entre a China e a Rússia intensificou-se desde a invasão 

russa da Ucrânia, uma vez que a China decidiu apoiar 

tacitamente Putin. Embora a China e a Rússia não tenham um 

acordo militar formal, os dois países aumentaram as vendas de 

armas e os exercícios militares conjuntos. 



A China é um concorrente económico da UE e até um rival 

sistémico devido à sua crescente influência política na remodelação 

das estruturas de governação internacionais. 

A iniciativa da China «Nova rota da seda» está a chegar a todos os 

cantos do mundo, promovendo a globalização com características 

chinesas, como, por exemplo, a falta de transparência na 

contratação e normas laborais e políticas de dívida chinesas. 

O plano consiste na formação de uma grande rede de infraestruturas  

— passando por diversos modos de transporte, principalmente, 

marítimo, rodoviário e ferroviário — ligando os continentes para o 

escoamento de produtos. 

A China pretende tornar-se o líder mundial nas indústrias de alta 

tecnologia e nas tecnologias digitais, incluindo a inteligência artificial 

e a tecnologia 5G. 



A reunião dos dirigentes da UE e da China em 30 de dezembro de 

2020 centrou-se na conclusão das negociações com vista a um 

acordo global de investimento (AGI). 

A UE pronunciou-se de forma crítica sobre o processo de 

negociação, os desequilíbrios existentes e a falta de reciprocidade 

em muitos domínios, especialmente nas relações comerciais e de 

investimento. 

O AGI tem de ser ratificado pelo Parlamento, que, até à data, 

recusou dar aprovação devido à posição da China quanto à 

invasão russa da Ucrânia e à sua beligerância contra Taiwan.



O nono Diálogo Económico e Comercial de Alto Nível UE-

China teve lugar em julho de 2022, centrando-se nos desafios 

económicos mundiais, nas perturbações das cadeias de 

abastecimento provocadas pela COVID-19 e no impacto da 

invasão da Ucrânia pela Rússia, nomeadamente nos 

mercados alimentar, energético e financeiro.



A UE e o Japão são parceiros estratégicos desde 2003 e partilham valores 

fundamentais, como o respeito pelos direitos humanos, a democracia e o 

Estado de direito, bem como um forte empenho no desenvolvimento 

sustentável, no multilateralismo e num sistema da Organização Mundial do 

Comércio (OMC) assente em regras.

Japão é o 
segundo parceiro 
comercial asiático 

da União 
Europeia.

Partilha de valores 
fundamentais

Reforço das 
relações no 
domínio do 

investimento 
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O Japão é o segundo maior parceiro comercial da UE na 

Ásia, a seguir à China, tendo o total das trocas comerciais 

ascendido a 109 mil milhões de EUR em 2020. 

O Japão mantém o compromisso de proceder à aplicação 

efetiva do Acordo de Paris sobre alterações climáticas e de 

outros acordos multilaterais em matéria de ambiente. 

No entanto, há algumas questões que preocupam a UE: 

. a aplicação da pena de morte por parte do Japão,

. a pesca da baleia e os 

. raptos parentais de crianças da UE no Japão.



As exportações da UE para o Japão ascenderam a 54,9 mil 

milhões de euros em 2020. A UE registou um excedente 

comercial de mercadorias de 0,5 mil milhões de euros. No que 

se refere ao comércio de serviços, em 2018, as exportações 

da UE para o Japão ascenderam a 35 mil milhões de EUR e as 

importações provenientes do Japão totalizaram 18 mil milhões 

de euros, o que representa um excedente de 16,3 mil milhões 

de euros para  a UE.        

            



Japão e Europa continuam empenhadas em reforçar as 

relações no domínio do investimento mediante a celebração, 

no futuro, de um acordo de investimento distinto, que 

contenha normas em matéria de proteção dos investidores e 

dos investimentos e um mecanismo de resolução de litígios. 

A UE e o Japão concluíram as negociações sobre um nível 

adequado de proteção de dados em julho de 2018 e, em 

janeiro de 2019, adotaram decisões no sentido de reconhecer 

os respetivos sistemas de proteção de dados como 

«equivalentes», criando o maior espaço de fluxos de dados 

seguros a nível mundial.



A UE e o Japão aprofundaram as suas relações estratégicas 

bilaterais em fevereiro de 2019 com:

. a aplicação provisória do Acordo de Parceria Estratégica e

. a entrada em vigor do Acordo de Parceria Económica (APE). 

O APE é o acordo comercial bilateral mais importante alguma vez 

celebrado pela UE, na medida em que abrange quase um terço do 

produto interno bruto (PIB) mundial, perto de 40 % do comércio 

mundial e mais de 600 milhões de pessoas.

O APE também inclui compromissos no que respeita quer ao comércio 

de mercadorias quer ao de serviços e oferece um quadro que 

promove os investimentos bilaterais. 



Devido à pandemia COVID-19, a Cimeira UE-Japão de 2020, 

em Tóquio, transformou-se na reunião de dirigentes da UE e do 

Japão, tendo-se realizado em 26 de maio de 2020. 

Os dirigentes reafirmaram o seu empenho em congregar esforços 

para combater os efeitos da pandemia de COVID-19 e em 

colaborar no desenvolvimento de vacinas. 

No quadro do G7, a UE e o Japão comprometeram-se igualmente 

a procurar uma mais célere recuperação económica mundial. 

Assumiram ainda o compromisso de cooperar nos domínios das 

alterações climáticas e da investigação, encarando o Pacto 

Ecológico Europeu e a Agenda Digital para a Europa como meios 

para reforçar ainda mais esta cooperação. 



A UE e o Japão reconfirmaram a sua cooperação em prol da 

paz e da segurança, bem como na luta contra as campanhas de 

desinformação.

Em 25 de janeiro de 2021, o Conselho da União Europeia realizou um 

debate com o ministro dos Negócios Estrangeiros do Japão, 

Toshimitsu Motegi, sobre as respetivas abordagens em relação ao 

Indo-Pacífico, acordando que seria benéfico um maior empenho da 

UE na região, bem como uma cooperação reforçada com o Japão 

e com outros parceiros que partilham das mesmas ideias.

Manifestaram o interesse comum em fomentar a cooperação em 

domínios como a conetividade, a segurança marítima, o ambiente e 

as alterações climáticas, o comércio e o investimento e as questões 

digitais, bem como em promover o multilateralismo e a defesa da 

ordem internacional assente em regras.



A 28.ª Cimeira UE-Japão realizou-se em Tóquio, em maio de 2022, 

para reafirmar os compromissos assumidos por ambas as partes no 

âmbito do APE UE-Japão e do Acordo de Parceria Estratégica, 

alicerçados em:

. interesses comuns e nos valores partilhados da liberdade,

. respeito pelos direitos

  . humanos, 

  . da democracia, 

  . do Estado de direito, 

  . do comércio aberto, livre e justo, 

  . do multilateralismo efetivo e 

  . da ordem internacional assente em regras. 



O presidente do Conselho Europeu, Charles Michel, afirmou que

o Japão é o parceiro estratégico mais próximo da UE no Indo-

Pacífico e que a guerra da Rússia contra a Ucrânia demonstrou 

que o aprofundamento da cooperação é uma necessidade vital.

A UE e o Japão aprovaram igualmente uma declaração conjunta 

e lançaram a parceria digital para promover a cooperação e 

ajudar a assegurar uma transformação digital bem-sucedida, que 

proporcione solidariedade, prosperidade e sustentabilidade.

Foi debatida também a melhor forma de cooperação para 

manter os mercados mundiais da energia estáveis e ajudar a 

garantir a diversificação das fontes de aprovisionamento 

energético e a segurança do abastecimento.



Em matéria de segurança e defesa, a UE e o Japão 

comprometeram-se a intensificar as estreitas consultas entre si, 

nomeadamente sobre a não proliferação e o desarmamento e 

sobre a luta contra as ameaças híbridas. 

A UE e o Japão continuarão a implementar a Aliança Verde UE-

Japão, lançada na cimeira de 2021. Reafirmaram a importância 

da cooperação em domínios como o hidrogénio limpo, a 

segurança nuclear, as energias renováveis e a reciclagem de 

carbono.

A reciprocidade da isenção de visto à entrada no Japão para os 

cidadãos da EU, possível desde outubro de 2022, é uma mais-valia 

para as relações bilaterais.



EM SITUAÇÃO ESTAMOS?

O QUE JÁ FOI FEITO? QUAL O CAMINHO A SEGUIR?

Ásia como um 
todo

China Japão
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. um acordo ambicioso celebrado com a Coreia do Sul 

. uma estratégia da ASEAN baseada em acordos individuais que 

lançará bases para um quadro inter-regional UE-ASEAN

. as negociações em curso em matéria de investimento com a China 

e o Mianmar/Birmânia

. acordo de comércio livre UE-Japão enquanto prioridade estratégica 

(assinado em 2019)

. as negociações em curso UE-China sobre um acordo bilateral de 

investimento (a conclusão deste acordo irá apoiar as reformas da 

China e facilitará a participação chinesa no plano de investimento 

da Comissão para a Europa, bem como a participação europeia nos 

projetos chineses «One belt, one road»). 



. Ambas as partes beneficiariam igualmente com a conclusão de um 

acordo bilateral que incluísse verdadeiras medidas para proteger as 

demarcações geográficas, ao mais alto nível previsto nas normas 

internacionais. 

. União Europeia e a China deverão reforçar o diálogo sobre o comércio 

regional e multilateral e as questões comerciais e de investimento. A UE deve 

incentivar e apoiar o papel crescente da China no sistema comercial 

multilateral e em iniciativas plurilaterais, tais como:

 . o TiSA, o Acordo sobre as Tecnologias da Informação, 

 . o Acordo sobre os Produtos Ambientais, 

 . o Grupo de Trabalho Internacional sobre os Créditos à Exportação e o

 . Acordo sobre os Contratos Públicos, de tal modo que a China reforce o 

nível de exigência destas iniciativas e assuma responsabilidades à altura dos 

benefícios retirados de um sistema comercial aberto.



Ao operarem numa cadeia de abastecimento regional cada vez 

mais integrada, os investidores da União Europeia na Ásia Oriental 

beneficiariam de uma rede mais ampla de acordos de investimento na 

região. 

Com base nas disposições em matéria de investimento em negociação 

com a China, a União Europeia irá explorar o lançamento de negociações 

sobre investimento com Hong Kong e Taiwan .

O ACL UE-Coreia do Sul é o acordo comercial mais ambicioso negociado 

até hoje pela União Europeia. Estabeleceu de forma clara a credibilidade 

do compromisso da UE de cooperação com a Ásia e abriu simultaneamente 

o mercado em rápido crescimento da Ásia Oriental às exportações da 

União. 

No entanto, o acordo não abrange a proteção dos investimentos, uma vez 

que foi negociado antes da UE adquirir esta competência na sequência do 

Tratado de Lisboa. 



No Sueste Asiático, após o acordo com Singapura, a conclusão das 

negociações com o Vietname constitui uma segunda referencia para as 

negociações com outros parceiros.

A União Europeia continua empenhada em retomar as negociações com 

a Malásia e com a Tailândia.

A nível regional, a Comissão e os países da ASEAN terão muito em breve 

uma reunião para analisar os progressos realizados em matéria de 

integração da ASEAN, a situação dos ACL bilaterais entre a UE e os 

membros da ASEAN, e a forma como estas iniciativas podem sustentar um 

futuro acordo de comércio e de investimento entre as duas regiões.

Um resultado ambicioso do ACL com a Índia criaria novas oportunidades 

comerciais num mercado combinado de mais de 1,7 mil milhões de 

pessoas. A Comissão continua disposta a reatar as negociações para a 

adoção de um ACL abrangente e ambicioso.



A União Europeia está empenhada no aprofundamento e em 

reequilibrar as relações com a China de uma forma mutuamente 

benéfica.

A União Europeia só estará disposta a participar nesse processo 

quando as condições necessárias estiverem preenchidas, tal como 

expresso na agenda estratégica para a cooperação «UE-China 2020».

Essas condições também estão relacionadas com a aplicação bem 

sucedida de várias reformas económicas internas na China, uma vez 

que qualquer ACL teria necessariamente como objetivo garantir 

condições iguais de concorrência. Simultaneamente, a União Europeia 

e a China deverão reforçar o diálogo sobre o comércio regional e 

multilateral e as questões comerciais e de investimento. 



Oportunidades

=> 90% do crescimento económico mundial nos próximos 10-15 anos 

deverá ser gerado fora da Europa.

=> Comércio digital

=> Reforço de cooperação internacional em matéria de 

regulamentação

=> Acordo de comércio livre UE-Japão é uma prioridade estratégica, 

que deverá conduzir:

 . aumento do comércio bilateral e do investimento,

 . maior integração económica, 

 . uma cooperação mais estreita entre as empresas da União 

 Europeia e do Japão e 

 . uma maior cooperação entre a União Europeia e o Japão nos 

organismos internacionais de regulamentação e normalização.



=> A China tem a maior população do mundo, a segunda 

maior economia e um potencial de crescimento significativo, 

sendo um parceiro indispensável numa retoma económica 

da UE no contexto da atual crise pandémica. 



MUITO OBRIGADA!

SANDRA RIBEIRO

sribeiro@autonoma.pt
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